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RESUMO

Objetivou-se com esse trabalho avaliar a análise comportamental de consumo alimentar 

de suínos de acordo com o horário e a variação de umidade, temperatura e luminosidade 

em ambientes não-controlados. As mensurações ocorreram em 28 semanas 

consecutivas, entre agosto de 2022 e março de 2023, totalizando 598 animais avaliados 

em 402.957 visitas individuais. O consumo foi registrado através de estações de 

alimentação eletrônicas e a temperatura, umidade e luminosidade através de um data 

logger localizado dentro de uma granja de experimentação animal, o qual realizou 

registros a cada 10 min. A média de temperatura, luminosidade e umidade foi corrigida 

para hora (6 medições) para se estabelecer uma relação com os períodos de consumo. 

Os animais foram alojados com aproximadamente 68 dias de idade e abatidos com 164, 

totalizando quatro diferentes cruzamentos genéticos ao longo do período de estudo, 

sendo os alojamentos realizados a cada 28 dias. Inicialmente foi analisado somente os 

dados de dinâmica de consumo para se estabelecer o modelo-base, corrigindo para sexo, 

baia-lote, semana e hora e a posterior foram incluídos os parâmetros de luminosidade e 

umidade separadamente e em seguida temperatura e o Índice de Temperatura e 

Umidade (THI). Todos os dados foram analisados a partir de um modelo linear 

utilizando os pacotes Ismeans e emmeans do programa R. Os resultados obtidos 

demonstraram que, em granjas de suínos com ambiente não-controlado, os animais 

apresentam dois picos de consumo bem definidos, nos períodos da manhã e tarde, tendo 

a luminosidade e umidade relação de 1 com o modelo-base e a temperatura e o THI 

valores de 0,94 e 0,92, respectivamente. O comportamento alimentar natural do suíno 

permite ao produtor se ater a determinados períodos para que não falte ração nos 

comedouros e se alcance a maximização do desempenho.

Palavras- chave: Alimentação, desempenho, variáveis-ambientais



ABSTRACT

The aim of this work was to evaluate the behavioral analysis of pig food consumption 

according to the time of day and the variation of humidity, temperature and luminosity 

in non-controlled environments. Measurements took place in 28 consecutive weeks, 

between August 2022 and March 2023, totaling 598 animals evaluated in 402,957 

individual visits. Consumption was recorded through electronic feeding stations and 

temperature, humidity and luminosity through a data logger located inside an animal 

experimentation farm, which performed records every 10 min. The average of 

temperature, luminosity and humidity was corrected for the hour (6 measurements) to 

establish a relationship with the periods of consumption. The animals were housed at 

approximately 68 days of age and slaughtered at 164 days, totaling four different 

genetic crosses over the study period, with housing carried out every 28 days. Initially, 

only data on consumption dynamics were analyzed to establish the base model, 

correcting for sex, box-lot, week and time, and later, the parameters of luminosity and 

humidity were included separately, and then temperature and the Temperature Index. 

and Humidity (THI). All data were analyzed from a linear model using the lsmeans and 

emmeans R software packages. The results obtained showed that in pig farms with an 

uncontrolled environment, the animals present two well-defined consumption peaks, in 

the morning and in the afternoon, with luminosity and humidity having a relation of 1 

with the base model and temperature and THI, 0.94 and 0.92 respectively. The natural 

feeding behavior of the pig allows the producer to stick to certain periods so that there is 

no shortage of feed in the feeders and to maximize performance.

Keywords: food, performance, environment variables
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1. INTRODUÇÃO

A suinocultura apresenta-se como uma importante atividade econômica, 

geradora de alto faturamento econômico e empregos diretos e indiretos. A evolução 

produtiva possibilitou a criação intensiva, o que fez com que a atividade avançasse cada 

vez mais tecnologicamente e no entendimento fisiológico do animal, consolidando em 

uma cadeia pautada em questões éticas e que é economicamente viável. Além disso, 

observa-se recentemente a crescente preocupação dos consumidores por criações 

sustentáveis e que atendam aos princípios do bem-estar animal (PARREIRA 2021).

Os suínos são mamíferos homeotérmicos que possuem glândulas sudoríparas 

afuncionais, geralmente adaptando sua fisiologia para dissipação de calor em fase adulta 

e conservando calor quando ainda leitão (PANDORFI et al, 2008). Esses animais são 

capazes de modificar seu comportamento de acordo com o ambiente com o qual estão 

inseridos, como exemplo os suínos podem diminuir o número de visitas ao comedouro 

em ambientes com altas temperaturas ou mudar seu comportamento alimentar com a 

restrição dos espaços físicos (KIEFER et al, 2009).

O ambiente é um fator determinante para expressão do potencial genético 

produtivo e os aspectos climáticos vão além da temperatura, como a incidência de 

luminosidade e a umidade dentro do microclima que os animais estão alojados 

(FERREIRA 2016). Características de adaptabilidade comportamental e fisiológicas 

podem levar a alterações nos índices zootécnicos. Quando em estresse térmico, os 

suínos tendem a ter menor ganho de peso, produção de carne e aumento dos custos de 

produção em comparação a criações em ambientes de conforto térmico (KIEFER et al, 

2009).

A cadeia suinícola tem buscado mais maximizar os ganhos produtivos 

evidenciados com a evolução do potencial genético e nutricional, mediante a 

manutenção dos princípios éticos e investimentos em tecnologias que possibilitam o 

entendimento fisiológico e comportamental do animal, permitindo aumentar os ganhos 

econômicos (DOS SANTOS et al, 2018). Diante do exposto, esse trabalho teve como 

objetivo caracterizar a dinâmica de consumo voluntário diário de suínos em crescimento 

e terminação, em estações eletrônicas individuais de alimentação de acordo com o 

horário e a variação de temperatura, umidade e luminosidade em ambiente não- 

controlado.
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2. OBJETIVOS

2.1 OBJETIVO GERAL

Objetivou-se realizar a análise comportamental de consumo alimentar de suínos 

de acordo com o horário e a variação de temperatura, umidade e luminosidade em 

ambientes não-controlado.

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Avaliar a dinâmica de consumo dos suínos em ambientes não controlados de 

acordo com o horário de alimentação.

• Avaliar o efeito de temperatura, umidade e luminosidade no consumo de suínos.

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

3.1 IMPORTÂNCIA E PANORAMA DA SUINOCULTURA

Segundo análises realizadas em 2018, o consumo global de carne apresentou aumento 

de 58% nos últimos 20 anos até então, como consequência do crescimento populacional 

e das transformações socioeconômicas (WHITNALL et al, 2019). Nesse cenário, no 

mesmo período, a carne suína representou 40,1% do consumo per capita mundial, 

seguido da carne bovina e de frango, com 33,3% e 21,4% respectivamente. 

(WHITNALL et al, 2019). Os principais países produtores de suínos são China, Estados 

Unidos, União Europeia e Brasil (USDA, 2022).

A produção de suínos brasileira vem apresentando significativos aumentos nos últimos 

anos, passando de 3,2 milhões de toneladas produzidas em 2011 para 4,7 milhões de 

toneladas em 2021 (ABPA, 2021), o que faz do Brasil o quarto maior produtor mundial. 

Além disso, os índices de exportação de carne suína apresentaram considerável 

evolução, atingindo no ano de 2021 o maior volume de carne in natura e processados já 

vendidos ao exterior (ABPA, 2021), sendo considerado um dos principais exportadores 

(4° maior exportador) e apresentando-se como um importante agente no suprimento da 

demanda asiática devido à Peste Suína Africana (PSA), além de garantir a demanda 

interna que absorveu 77% da produção em 2021.
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O incremento em produtividade e produção suinícola nesse período não veio 

acompanhado de um proporcional aumento no consumo per capita do brasileiro - 14,1 

Kg por pessoa em 2012 para 16,7 Kg em 2022 (EMBRAPA, 2022). No entanto, a 

atividade é extremamente relevante em termos econômicos internos, destacando a 

geração de aproximadamente 35 mil empregos diretos e 11,5 mil empregos indiretos 

representando uma massa salarial direta de 792,5 milhões de reais (ABCS, 2016).

Como uma importante atividade econômica, a suinocultura está sujeita às variações do 

mercado financeiro, que consequentemente afetam diretamente os custos de produção, 

como evidenciado no ano de 2022, com o aumento acumulado anual de 15,33% 

(EMBRAPA, 2022) no custo em decorrência da considerável elevação nos custos das 

comodities utilizadas na alimentação dos animais, os quais foram afetadas nos últimos 

anos por variações climáticas e impactos socioeconômicos globais, como a pandemia do 

COVID-19 (TALAMINI et al, 2021).

Outro ponto relevante a ser considerado na cadeia produtiva de suíno é a mudança no 

perfil dos consumidores da carne e derivados, os quais têm exigido que o alimento 

produzido seja cada vez mais social e ambientalmente seguro, com foco em discussões 

sanitárias e de bem-estar animal (BEA) no modelo de produção (PARREIRA et al, 

2016). Segundo Grunert et al (2018), o BEA pode ser definido como o conjunto de 

medidas que o animal utiliza para expressar suas medidas e emoções de acordo com o 

ambiente que está inserido, ou seja, são hábitos que os animais apresentam nas 

condições e ambiente que vivem.

3.2 CONSUMO VOLUNTÁRIO E FATORES DE INTERFERÊNCIA EM FASE DE 

CRESCIMENTO E TERMINAÇÃO

Na suinocultura a alimentação representa em torno de 70 a 80% dos custos totais de 

produção, o que gera uma constante preocupação com o aprimoramento de índices 

como a Conversão Alimentar (CA), o qual está diretamente relacionado ao Ganho de 

Peso Diário (GPD) e ao aumento das margens de lucros do produtor. Vários fatores 

estão relacionados ao desempenho de suínos, com destaque para o consumo voluntário 

na fase de terminação (AMARAL et al, 2014).

O consumo voluntário ou consumo ad libtum (AD) pode ser definido como alimentação 

à vontade (CARVALHO et al, 2014) e é um fator importante no desempenho da CA dos 
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suínos (SILVA et al, 2016). O consumo alimentar pode ser afetado por vários fatores, 

entre eles pode-se agrupar em dietéticos, que a incluem a digestibilidade, palatabilidade 

e os níveis energéticos/proteicos da ração disponibilizada, além da qualidade de água; 

fisiológicos os quais envolvem estímulos físico-químico (olfato e paladar) e os 

ambientais, os quais relacionam-se a temperatura, umidade e luminosidade local, 

lotação e tipo de comedouro (FÁVERO et al, 2001).

O consumo AD, em geral, possui um padrão comportamental rotineiro, estando 

relacionado ao ciclo circadiano do animal. O ciclo circadiano ou relógio biológico são 

adaptações metabólicas do organismo de acordo com estímulos externos (LEMMER, 

2009). Um exemplo é a incidência de luz solar na retina, que leva ao estímulo do nervo 

óptico, aumentando a atividade do nervo simpático da glândula pineal e 

consequentemente inibição das enzimas N-acetil-serotonina e hidroxi-indol-O- 

metiltransferase. Esse estímulo resulta em altos níveis plasmáticos de serotonina e 

baixos de melatonina (5-metoxi-Nacetiltriptamina), modulando assim as diversas 

características comportamentais (TOSINI et al, 2008).

Os suínos (Sus Scrofa) são animais monogástricos, diurnos, homeotérmicos que sofrem 

com baixas temperaturas quando jovens e altas temperaturas ao se tornarem animais 

adultos (MÜLLER, 1989), possuindo como característica regular sua própria 

temperatura corporal. O trabalho de Rodrigues et al. (2014) demonstra que as 

adaptações fisiológicas por estresse térmico dos suínos incluem o aumento dos 

batimentos cardíacos, ofegação, vasodilatação periférica, redução metabolismo basal e 

energético e consequentemente diminuição do consumo de alimentos. Além de 

mudanças fisiológicas, há também as comportamentais, entre elas pode-se citar o 

direcionamento do focinho para o vento, agrupamento em locais mais ventilados e em 

situações extremas o descanso sobre os próprios excrementos na busca por troca de 

calor.

A faixa de termoneutralidade (FT) - Tabela 1, é o intervalo de temperatura em que há 

maior destinação energética para deposição de tecidos, varia de acordo com a idade e 

peso corporal e dentro dessa faixa são mínimos os prejuízos energéticos para regulação 

da temperatura corporal (ORLANDO et al, 2001). Em temperaturas fora da FT, 

principalmente superiores, há diminuição do consumo e significativo gasto energético 

utilizado na ativação dos mecanismos de termorregulação (FIALHO et al, 2001), o que 
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o torna uma espécie muito sensível ao estresse térmico (SILVA et al, 2016). Já em 

estresse por frio, os animais tendem a se aglomerar e aumentar o nível de atividade 

física, além de aumentar a ingestão de alimentos. No aspecto fisiológico, baixas 

temperaturas tendem a levar a piloereção e diminuição da circulação periférica (DE 

BARROS et al, 2010).

Suínos são indivíduos que modificam o ambiente no qual estão inseridos, seja por 

vocalização, fezes, urina e gases, sendo o ambiente fidedigno para medir a sensação 

térmica dos animais o microclima dentro das edificações de criação (PANDORFI et al, 

2008). Com relação a animais em crescimento terminação, na maior parte do território 

brasileiro, o clima tropical faz com que haja estresse por calor, sendo esses 

extremamente sensíveis a altas temperaturas e umidade pois há dificuldade de perda de 

calor evaporativas pela respiração, contribuindo para diminuição do apetite (TAVARES 

et al, 2000).

A Umidade Relativa do Ar (UR) é também um fator climático significativo no processo 

de manutenção da homeotermia dos suínos. Esses animais possuem glândulas 

sudoríparas afuncionais, utilizando a evapotranspiração como importante mecanismo de 

troca de calor (BUDINO et al, 2014). Segunda Nienaber 1987 um aumento na UR de 45 

para 90% significa uma redução de 8% na eficiência da perca de calor, em temperatura 

constante de 21°C, com considerável redução do consumo voluntário. O ideal para 

suínos, em temperaturas satisfatórias, é que a UR esteja entre 60 e 70%.

Outro importante aspecto ambiental a ser considerado é o fotoperíodo. Sabe-se que os 

programas de luz possuem significativos efeitos em aves e mamíferos sazonais, tanto 

comportamentais como fisiológicos (ROCHA et al, 2011). Vários trabalhos apontam 

mudanças reprodutivas, porém é consolidado que as mudanças no fotoperíodo causam 

também alterações no trato gastrointestinal (BUDINO et al, 2014), o qual possui tecidos 

com altas concentrações de melatonina, hormônio responsável pelo metabolismo 

circadiano e que é produzida pela glândula pineal, modificando a dinâmica de turnover 

epitelial e tônus muscular (BUBENIK 2002).

Como o ciclo circadiano interno dos mamíferos possui forte influência da incidência de 

luz, esse fato determina substancialmente o comportamento de ingestão de alimentos, 

água e descanso. Já com relação aos suínos pode haver flutuação na produção de 
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hormônios relacionados à incidência de luz também de acordo com sua idade, o que 

pode alterar seu comportamento e consequentemente o desempenho zootécnico 

(FERREIRA et al, 2016).

Vários são os fatores determinantes que afetem os suínos em fase de crescimento e 

terminação, alterando a performance desses animais. Segundo estudos de Silva et al 

2016 a arborização lateral, o tipo de material dos galpões, o sombreamento e a origem 

dos leitões podem alterar a interação animal-ambiente, modificando a consolidação 

zootécnica prevista. Dessa forma, os produtores brasileiros cada vez mais tem buscado 

alternativas para compreender as interações fisiológicas e comportamentais dos suínos 

com o ambiente para maximização do desempenho genético e nutricional (MANNO 

2006).

3.3 UTILIZAÇÃO DE DISPOSITIVOS ELETRÔNICOS NA ALIMENTAÇÃO 

ANIMAL

Nos últimos anos houve grandes avanços genéticos e nutricionais na suinocultura que 

proporcionaram animais com melhor conversão alimentar e rendimento de carcaça, 

porém, ainda há uma grande necessidade de mensuração de variações de consumo 

individuais, tanto para identificação dos melhores genótipos, quanto para avaliar como 

cada animal responde as variações do ambiente ao qual está inserido (CASEY et al, 

2003). Uma alternativa para esse tipo de mensuração são as Estações Individuais de 

Alimentação (EIA), as quais permitem avaliar o consumo dos animais sem que haja 

competição, utilizando, na maioria das vezes, dispositivos eletrônicos capazes de medir 

e comparar animais de maneira única dentro de um mesmo grupo inserido (CASEY et 

al, 2003).

A maioria das EIA funcionam de maneira eletrônica, onde os animais recebem algum 

tipo de identificação e entre essas pode-se ressaltar os transponders, que consistem em 

um circuito ressonante constituído por uma antena, um capacitor e um microchip 

capazes de interagir com as estações e gerar informações que posteriormente podem ser 

avaliados por softwares (ERADUS & JANSEN, 1999). Os transponders (microchips) 

utilizam a tecnologia de radio-frequência para geração e envio das informações para o 

banco de dados por meio de conexões de internet Wirelless. Além disso, a tecnologia 

apresenta pouca intervenção humana na captação e geração dos dados, não permitindo 
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questionamento na veracidade das informações, sendo estas extremamente confiáveis 

(SILVA 2004). Os transponders, podem estar disponíveis em vários formatos, como 

brincos, anéis e argolas e podem ser encapsulados em materiais como plástico, vidro e 

epóxi (PINHEIRO 2004). Para uma ideal leitura do dispositivo, é necessário a 

colocação, na maioria das vezes, junto a brincos de plástico em local de fácil leitura, e 

que reduza ao máximo interferências eletromagnéticas externas, possibilitando dados 

exatos e fidedignos (ARTMAN 1999). Os identificadores individuais necessitam de 

certas características comuns para sua utilização, entre elas destacam-se: fácil manuseio, 

resistência, informações confiáveis e que não permitam fraude, ausência de risco a 

saúde animal e preço acessível (SILVA 2010).

4. METODOLOGIA

4.1 LOCAL DO ESTUDO

O estudo foi realizado em uma granja de avalição genética localizada na zona rural da 

cidade de Guarapuava, no estado do Paraná, o qual tem clima moderado, subtropical 

úmido e invernos rigorosos, possuindo temperatura anual média de 16,5°C. Os animais 

foram alojados em galpão de alvenaria, tendo a estrutura destinada à testagem 12 metros 

de largura e 65 metros de comprimento, aproximadamente (Figura 1), com 25 baias 

destinadas à experimentação animal.

Figura 1- Localização da granja de avaliação genética
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4.1.1 Consumo individual

Os dados analisados neste trabalho são referentes a 598 animais de terminação e um 

total de 402.957 visitas individuais aos comedouros automáticos ao longo de 28 

semanas consecutivas (agosto 2022 a março 2023). Com o objetivo de avaliar a 

performance dos animais nas fases de crescimento e terminação, nesta granja os animais 

foram alojados aos 68 dias de vida, encerrando o período de teste aos 164 dias, em 

média. O alojamento ocorreu a cada 28 dias, fazendo com que na granja fossem 

alojados animais de quatro idades diferentes concomitantemente. Os animais foram 

alojados em baias com 6 machos e 6 fêmeas. No dia do alojamento dos animais, os 

animais foram pesados com balança convencional para registro do peso inicial e 

receberam um brinco eletrônico transponder, responsável pela interação com a estação 

de alimentação.

A coleta de dados de consumo voluntário individual foi realizada em estações de 

alimentação NEDAP PROSENSE®. Esse equipamento possui duas balanças que 

possibilitam o registro do consumo alimentar e do peso do animal a cada visita à estação 

de alimentação. A interação animal/equipamento é por meio do um brinco eletrônico 

(transponder) colocado na região auricular do animal que é registrado através de uma 

antena localizada no comedouro. Esses dados eram registrados em tempo real 

possibilitando os cálculos de ganho de peso diário e conversão alimentar individual.

Figura 02 - Estação de alimentação individual (Acervo do autor)
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Figura 03- Seta indicando transponder auricular (Acervo do autor)

4.1.2 Ambiente térmico

Durante o período de alojamento dos animais, dados temperatura (°C), umidade relativa 

(%) e intensidade de luminosidade (lum/ft2) foram coletados com o auxílio de um 

datalogger (HOBO U-12®). Estes registros foram realizados a cada 10 min. O 

equipamento foi alocado ao lado da estação de alimentação que se encontra no centro do 

barracão. Via aplicativo, os dados foram enviados para planilha de Excel para registro e 

posterior análise dos dados.

Embora os dados climáticos tenham sido registrados a cada 10 minutos, neste estudo 

analisamos a média por hora desses valores já que o consumo de ração e o registro de 

dados climáticos não são registrados no mesmo momento. Diante disso, os dados de 

consumo entre 12h00 e 12h59, por exemplo, foram associados à média dos dados 

climáticos registrados no mesmo período (média de 6 observações registradas a cada 10 

minutos). Neste caso, o horário do consumo individual e ração e os dados climáticos 

foram ajustados para as 12h para que eles pudessem ser complementares.
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Figura 04 - Datalogger em estação (Acervo do autor)

Figura 05- Detalhes do datalogger HOBO® (Acervo do autor)

5. ANÁLISES ESTATÍSTICAS

Para caracterizar a dinâmica de consumo dos animais ao longo do dia e de acordo com 

os parâmetros climáticos, os dados foram avaliados utilizando os pacotes Ismeans e 

emmeans do programa R (RUSSELL, 2016) com o seguinte modelo linear:

CR; = g + Sexoj + Baia-Lotek + Semanal + Variávelm + erroijklm 
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Onde CR é o consumo individual de ração do animal i, corrigido pela média (^), pelo 

Sexo j, Baia-Lote k, Semana l, Variável m e erro ijklm. O efeito Variável no modelo 

básico foi constituído somente pela hora do consumo. Em um segundo momento, foram 

adicionados além da hora, os efeitos de temperatura, umidade relativa do ar, índice de 

temperatura e umidade (THI) e luminosidade separadamente. O THI foi estimado de 

acordo com NRC (1971) utilizando a seguinte fórmula:

THI = (1.8 x t + 32) - [0.55 - (0.0055 x rh) x(1.8 x t - 26)

onde t representa a temperatura e rh a umidade relativa do ar.

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados deste trabalho demonstram que o consumo de ração de suínos nas fases de 

crescimento e terminação ocorrem durante todo o dia, com dois picos de consumo 

(Figura 6), sendo um pela manhã (entre 04h e 06h aproximadamente) e outro no fim da 

tarde (entre 17h e 18h aproximadamente). Esses resultados corroboram os resultados 

obtidos por Hoy et al. (2012) que também observaram maiores picos de consumo 

durante o período da manhã e à tarde.

Diversos aspectos podem estar relacionados ao comportamento alimentar encontrado 

nos suínos, entre eles, a fisiologia do ciclo circadiano, ou também chamado de relógio 

biológico, ou seja, mecanismos pelos quais o organismo responde à estímulos externos 

através de mudanças no seu metabolismo (TOSINI et al, 2008). Os relógios biológicos 

podem ser estimulados por fatores externos como a luz solar que incide na retina dos 

animais estimulando o sistema nervoso central (SNC) ou também pela rotina 

sincronizada de alimentação. O ritmo alimentar rotineiro dos suínos ao longo do dia 

leva a uma antecipação da secreção de hormônios relacionados ao consumo e digestão 

nos períodos determinados, sendo assim, adequando o organismo para homeostase de 

acordo com os períodos de alimentação (STAELS 2006).

No presente estudo, observou-se que os animais apresentaram bem definido dois picos 

de consumo, no entanto, com alimentação registrada ao longo de todo o dia. Vários 

trabalhos também evidenciaram essa situação, ou seja, animais com padrão alimentar 

alternado, consumindo em momentos diferentes da média do grupo (HYUN et al, 1997; 
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MADSEN, 1998; CARCO et al, 2018; MASELYNE et al 2018;) fato que pode estar 

relacionado à características genéticas individuais de cada animal (DING et al, 2018).

Certas alterações no comportamento alimentar podem estar relacionadas a expressões 

gênicas, com as quais alguns animais buscam períodos alternativos para suprir sua 

necessidade de consumo alimentar diária (FERNANDEZ et al, 2011). Há correlação 

direta entre características genéticas e fenotípicas com o comportamento alimentar e 

principalmente com a eficiência alimentar, (EBLING et al, 2008) mostrando que num 

cenário cada vez mais exigente para a produtividade animal, o comportamento de 

consumo dos futuros reprodutores deve ser analisado com critério nos programas de 

melhoramento que utilizam de ferramentas tecnológicas. No presente trabalho, não 

houve avaliação genética, sendo esta determinante para o comportamento alimentar dos 

suínos. Futuros estudos devem elucidar a influência genética no consumo, além dos 

fatores citados neste trabalho.

Figura 6: Média do consumo de ração individual, corrigido por hora, temperatura 

(Temp) e índice de temperatura e umidade (THI).

Quando os dados foram corrigidos somente pelo horário do consumo, sem incluir dados 

climatológicos, foi evidenciado que o maior pico de consumo acontece pela manhã. 

Quando os dados são corrigidos adicionalmente para temperatura ou THI, a diferença de 

consumo entre os picos da manhã e do fim da tarde diminui, o que pode indicar que em 

ambientes em que é possível fazer um controle de temperatura adequado, o consumo de 
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ração será similar pela manhã e no fim da tarde, mas deixando marcado os dois picos de 

maior consumo.

Foi avaliada também a correção para luminosidade e umidade relativa do ar, 

importantes fatores externos ativadores de estímulos nervosos relacionados ao consumo 

(ANDERSSON 2001), porém os valores corrigidos de consumo por hora nestes 

modelos que adicionaram esses dois parâmetros (separadamente) ao modelo base, 

apresentaram uma correlação de 1,00 com os valores do modelo base e, portanto, não 

foram reportados na Figura 6. A correlação entre os valores de consumo corrigido do 

modelo base com os do modelo que adicionou temperatura e do modelo que adicionou 

THI, foi de 0,94 e 0,92, respectivamente. Estes resultados indicam que corrigindo o 

consumo pela hora do dia é o suficiente para correção para luminosidade e umidade 

relativa do ar. Isso se deve ao fato que a granja avaliada não possui sistema de 

climatização, refletindo as condições do ambiente natural. Em granjas com climatização 

e sistema de iluminação artificial, o consumo pode ser influenciado pelo horário que se 

inicia a iluminação artificial.

Em ambientes controlados espera-se que haja uma resposta fisiológica do suíno às 

variações do fotoperíodo, no entanto, há uma maior complexidade para mudança do 

ciclo circadiano natural, o qual é estabelecido com a estimulação endógena através da 

presença da luz do dia (Ferreira et al, 2016). A alteração da intensidade da 

luminosidade, não necessariamente representa uma mudança de comportamento do 

animal em relação ao consumo e ganho de peso (Ferreira et al, 2016). Com relação à 

umidade relativa do ar, percebe-se a mesma situação, visto que mesmo o suíno 

possuindo extrema dificuldade de dissipação de calor, valores acima das consideradas 

ótimas (Tabela 2) podem não ter atingido um limiar fisiológico capaz de mudar o 

comportamento de consumo dos animais em análise.

Além dos fatores apresentados nesse trabalho que podem influenciar o comportamento 

alimentar dos suínos, diversos outros podem ser determinantes como o GPD, a 

densidade de alojamento e a sanidade dos animais, sendo o comportamento alimentar 

multifatorial (BUS et al, 2021). Ao analisar o consumo alimentar suíno ao longo do dia 

é importante ressaltar que resultados divergentes podem estar relacionados à diferentes 

metodologias empregadas nos estudos, principalmente no que tange à forma de medição 

do comportamento alimentar (BUS et al, 2021). Medições em estações eletrônicas e 

medições realizadas por varredura de imagens podem apresentar resultados divergentes 
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(BUS et al, 2021). O presente estudo, realizados através de análises individuais em 

estações eletrônicas de alimentação permitiu mensurar de maneira fidedigna o momento 

de visita, bem como a ração consumida, estabelecendo o perfil de consumo do suíno 

sem qualquer subjetividade.

7. CONCLUSÃO

Os dados apresentados nesse trabalho refletem o comportamento natural de suínos em 

uma granja comercial e indicam que no início da manhã e fim da tarde são os períodos 

de maior consumo de ração. Portanto, no momento desses dois picos de consumo, é 

necessário garantir o fornecimento adequado de ração para maximizar o desempenho 

dos animais.
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ANEXOS

Tabela 1: Relação entre peso vivo dos suínos em diferentes fases produtivas e a 
temperatura da zona de conforto térmico.

Fases produtivas e peso vivo Zona conforto térmico (TC)

Leitões em amamentação < 1Kg 31- 33

Leitões em amamentação < 5Kg 27-29

Leitões desmamados < 8Kg 27-29

Leitões desmamados < 10Kg 25-27

Leitões em crescimento 15-30 Kg 19-21

Leitões em engorda 30-60 Kg 17-19

Leitões em engorda 60-120 Kg 15-17

Fêmeas em lactação 15-17

Adaptado de Whittemore (1993)

Tabela 02: Umidade [ótima e crítica para suínos em fase de crescimento e terminação

Suínos
Umidades Relativas

Ótimas (%) Críticas (%)

20-35 Kg

35-60Kg 70

60-100Kg <40 e >90

Adaptado de Leal (1992)


